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PLANO  DE  DISCIPLINA

	1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	nome do programa:
	Unidade: 

	Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal
	Escola de Veterinária/UFG


	Nome da Disciplina
	Código

	Fertilidade do Solo e Nutrição de Pastagens
	PAN032

	Nível:

Mestrado  FORMCHECKBOX 


Doutorado    FORMCHECKBOX 


	Área de Concentração:
Sanidade Animal  FORMCHECKBOX 
  
Produção Animal  FORMCHECKBOX 

Patologia, Clínica e Cirurgia Animal   FORMCHECKBOX 


Higiene e Tecnologia de Alimentos   FORMCHECKBOX 


	Carga horária
	Periodicidade: 
Anual  FORMCHECKBOX 
  
Bi-anual  FORMCHECKBOX 


	Teóricas: 15
	Práticas: 45
	N.º de Créditos: 4
	Semestre  1º  FORMCHECKBOX 
   2º  FORMCHECKBOX 



	Ementa

	Composição elementar do solo e nutrientes das plantas. Critérios de essencialidade. Absorção iônica radicular e  foliar. Funções  dos nutrientes essenciais nas plantas. Avaliação do estado nutricional das plantas. Noções básicas de químicas do solo. propriedades físicas e químicas de minerais de argila; acidez e alcalinidade; CTC, saturação por bases e  alumínio; matéria orgânica, mineralização e imobilização, relações C/N, C/S e C/N/S. Noções de química e físico-química de fertilzantes e corretivos. Métodos de avaliação da fertilidade do solo e da nutrição de pastagens.


	Docentes:

	1. Coordenador da Disciplina:  
	Carga Horária

	· Aldi Fernades de Souza França
	10


	2. Professores Doutores Participantes:
	Instituição
	C.Horária

	· Huberto José Kliemann
	EA/PPGA/UFG
	35

	·      
	     
	     

	·      
	     
	     

	·      
	     
	     


	Aldi Fernades de Souza França
	
	

	Responsável pela Disciplina
	
	Coordenador(a) do Curso de Pós-Graduação


	2.OBJETIVOS

	2.1. Gerais

	Transmitir conhecimentos básicos de química e fertilidade do solo, com foco em nutrição de pastagens.


	2.2. Específicos

	Manejo do solo, fertilizantes e corretivos na nutrição de pastagens. 


	3. PROGRAMAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA DA DISCIPLINA
	Horas Previstas

	3.1. Discriminação do conteúdo
	

	3.1.1. Funções dos nutrientes essenciais nas plantas – estruturais e constituintes de enzimas e ativadores enzimáticos. Macro e micronutrientes; elementos úteis e elementos tóxicos.
	4



	3.1.2. Unidades SI (Sistema Internacional). Estrutura e tipos de minerais de argilas e acessórios; propriedades físicas e quí​micas.
	4

	3.1.3. Reação do solo: origem da alcalinidade e da acidez do solo; ponto de carga zero; pH do solo; métodos de determina​ção da ne​cessidade de calagem.
	4

	3.1.4. Elementos químicos e nutrientes de plan​tas: ma​cro e micronutrientes; transformações, dispo​nibilidade, de​ficiências e toxidez nos solos. 
	8

	3.1.5. Matéria orgânica no solo, cinética de decomposição; mineralização de carbono, nitrogê​nio e enxofre; relações C/N, C/S e C/N/S; ciclos de nutrientes no solo. Fixação biológica de N2 atmosférico em leguminosas e gramíneas.
	4

	3.1.6. Corretivos da acidez e fertilizantes: eficiên​cia agronômica, ca​racterísticas físi​co-quími​cas; manipulação de formulações. de fertilizantes para pastagens.
	4

	3.1.7. Ensaios de casa de vegetação: experimentos de correlação e se​leção de métodos de análises de so​los. Técnicas de amostragem de solos. Ensaios de campo: delineamentos experimen​tais; curvas de resposta; calibração de análise de solos; modelagem matemática; méto​dos químicos; máxima eficiência técnica (MET) e máxima eficiência econômica (MEE); interpretação de análises de solos, deli​mitação de classes e níveis críticos.
	8

	3.1.8. Avaliação do estado nutricional das plantas. Técnicas de avaliação do estado nutricional; diagnose visual; diagnose foliar; Amostragem foliar; análise foliar; testes bioquímicos em tecidos vegetais.
	4

	3.1.9. Avaliação da fertilidade do solo. Conceitua​ções: fertilidade e produti​vidade do solo; fatores limitantes; ma​ximização, minimização e otimização. Leis dos ren​dimentos: lei do mínimo (Liebig); lei dos rendimentos decrescentes (Mitscherlich). Técnicas de avaliação da fertilidade do solo.
	12

	3.1.10. Economia da calagem e da adubação. Conceitos básicos de economia. Funções de produ​ção mais usadas na análise econômica da aduba​ção; maximização física e eco​nômica. Eficiência da conversão de nutrientes em forragem .
	8


	4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	4.1. Atividades teóricas e práticas

	data
	tipo
	assunto
	professor

	
	T
	Item 3.1.1.
	Huberto José Kliemann

	
	T
	Item 3.1.2.
	Huberto José Kliemann

	
	T
	Item 3.1.3.
	Huberto José Kliemann

	
	T
	Item 3.1.4
	Huberto José Kliemann

	
	T
	Item 3.1.5.
	Huberto José Kliemann

	
	T/P
	Item 3.1.6.
	Huberto José Kliemann

	
	T/P
	Item 3.1.7.
	Huberto José Kliemann

	
	T/P
	Item 3.1.8.
	Huberto José Kliemann

	
	T/P
	Item 3.1.9
	Huberto José Kliemann

	
	T/P
	Item 3.1.10.
	Huberto José Kliemann


	5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

	5.1. Descrição das estratégias

	Aulas expositivas (teóricas e praticas), concatenadas com revisões de literatura e interpretação de textos pertinentes a cada tópico; resolução de exercícios; visitas a laboratórios de ciência do solo e nutrição de plantas; e visitas a campos de experimentação agropecuária.


	6. RECURSOS DIDÁTICOS

	6.1. Descrição dos recursos

	6.1.1. Aulas expositivas – quadro/giz, multimídia, campos experimentais e laboratório

	6.1.2  Aulas práticas e visitas a campos experimentais-

	6.1.3. Exercícios práticos


	7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	7.1. Descrição dos critérios

	7.1.1. Provas escritas

	.7.1.2. Estudos dirigidos


	8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	A. LIVROS TEXTOS

	1.  Raij, B. van. Fertilidade do solo e adubação. São Paulo, Piraci​caba: Ceres, POTAFOS, 1991. 343p. 

	2.  Malavolta, E.  Manual de química agrícola; adubos e adubação. Ed.3. São Paulo: Ceres, 1981. 596p.

	3.  Malavolta, E.  Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Ceres, 2006. 638 p.

	4.  Malavolta, E. & Kliemann, H.J. Desordens nutricionais no cerrado. Piracicaba: PO​TAFOS, 1985. 136p.

	5.  Malavolta, E.; Vitti, G.C.; Oliveira, S.A. de. Avaliação do esta​do nutricional das plantas; princípios e aplicações. 2 ed, rev. atual.  Piracica​ba: POTAFOS, 1997.319 p.

	6.  Malavolta, E.  Manual calagem e adubação das principais culturas; arroz, milho, trigo, feijões, soja, algoddção, cana-de-açúcar, forrageiras, cacau, café, citros, eucalipto, pinus,  hortaliças. São Paulo: Ceres, 1987. 496 p.

	7.  Mengel, K. & Kirkby, E.A. Principles of plant nutrition. Ed.3. Berna: IPI, 1987. 687p.

	8.  Alcarde, J.C. & Rodella, A.A. Qualidade e legislação de fertilizantes e corretivos. In: Curi, N.  et al (Editores). Tópicos em Ciência do solo,  v. 3, p.291-334, 2003.  Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.

	9.  Cantarella, H. & Andrade, J.C. de. O sistema internacional de uni​dades e a ciên​cia do solo. Bol. Inf. SBCS, Campinas, v.17, n.3, p.91-102, set/dez 1992.

	10.  Tedesco, J.M.; Gianello, C.; Bohnen, H.; Volkweiss, S.J. Análises de solos, plan​tas e outros materiais. Porto Alegre: Fac. Agronomia/UFRGS, 1995. 174p. (Bole​tim técnico, 5, ed. 2, rev/ampl)

	11.  Tisdale, S.L.; Nelson, W.L.; Beaton, J.D. Soil fertility and fer​tilizers. Ed.4. B. York: McMillan, 1985. 754p.

	12.  Embrapa. Centro Nacional de Pesquisa de Solos (Rio de Janeiro).  Manual de métodos de análise de solo. 2 ed. ver. atual. Rio d Janeiro: CNPS/EMBRAPA. 1997. 212p.

	13.  Epstein, E. Nutrição mineral de plantas; princípios e perspectivas. São Paulo: EDUSP, 1975. 450p. (Tradução e notas de E. Malavolta).  

	14.  Comissão de Fertilidade de Solos de Goiás. Recomendações de corretivos e fer​tilizantes para Goiás; 5a. aproximação. Goiânia: UFG/EMGOPA, 1988. 101p. (Bol. técnico, 1).

	15.  Comissão de Fertilidade do Solo – RS/SC. Recomendações de adubação e calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 3. ed. Passo Fundo: SBCS-Núcleo Regional Sul, 1994. 223p.

	16.  Comissão de Fertilidade de Solos de Minas Gerais – CFSEMG.. Recomendações de corretivos e fer​tilizantes em Minas Gerais; 5a. aproximação. Viçosa, MG: Imprensa Universitária, UFV 1999. 359 p.

	17.  Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Fertilidade do Solo. Roberto Ferreira Novais et al. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 2007. 1017 p.

	18.  Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Tópicos em Ciência do solo (Topics in Soil Science). Vol. 1 (2000), Vol.2 (2001), Vol 3 (2003). Viçosa, MG.: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.

	19.  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Embrapa Cerrados. Cerrado; uso eficiente de corretivos e fertilizantes em pastagens. 2.edição. Djalma Martinhão Gomes de Souza & Edson Lobato, editores técnicos. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados. 2004. 224 p.

	20.  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Embrapa Cerrados. Cerrado; uso eficiente de corretivos e fertilizantes em pastagens. Geraldo Bueno Martha Júnior et al., editores técnicos. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados. 2007. 224 p.

	21.  Lopes, A.S. Solos sob cerrado; características, propriedades e ma​nejo. Ed.2. Piracica​ba: Potafos, 1983. 162p.

	22.  Lopes, A.S. Manual Internacional de Fertilidade do Solo. Ed. 2 (rev. ampl.). Piracicaba: Potafos, 1998. 177.

	23.  Goedert, W.J. (ed.). Solos de cerrados; tecnologias e estratégias de manejo. Brasília: Em​brapa/CPAC, 1986. 421p. 

	24.  SAS Institute Inc. SAS/STAT User’s guide; version 6.0. ed.4. Cary: NC, SAS Institute, 1997(e edições posteriores).

	25.  Sigmaplot. Scientific graphing software transform & curve fi​tting. Rev. SPW 2.0. San Rafael, CA, Jandel Scientific, 2000.

	26.  Pimentel-Gomes, F. Estatística Experimental. Ed.11, rev./ampl. São Paulo: Nobel.  1985. 466p.

	27.  Pimentel Gomes, F. & Garcia, C.H. Estatística aplicada a experimentos agronômicos e florestais; exposição com exemplos e orientações para uso da aplicativos. Piracicaba, SP.: FEALQ. 309 p. (Biblioteca de Ciências Agrárias "Luiz de Queiroz"; n0. 11)


	B. PERIÓDICOS

	1. Revista Brasileira de Ciência do Solo. (Trimestral). Viçosa, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.

	2. Pesquisa Agropecuária Brasileira. (Mensal). Brasília, DTC/Embrapa.

	3. Pesquisa Agropecuária Tropical (nome antigo: Anais das Escolas de Agronomia e Veterinária da Universidade Fe​deral de Goiás). (Bimestral). Goiânia, CEGRAF/UFG

	4. Bragantia.  (Trimestral). Campinas, Instituto  Agronômico  de Campinas -IAC.

	5. Scientia Agricola (nome antigo: Anais da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Anual). Piracicaba, ESALQ/USP.

	6. Agronomy Journal. (Trimestral) Madison, Ammerican Society of Agronomy

	7. Soil Science Society of America Journal.(Trimestral). Madison, Soil Science Society of Ameri​ca.

	8. Plant and Soil. (Trimestral). Haia (Holanda). 

	9. Revista brasileira de Zootecnia, Viçosa, MG

	10. Ciência Animal Brasileira

	11. Boletim da Indústria Animal, Nova Odessa, SP. Instituto de Zootecnia

	12. Ciência Rural. Santa Maria, RS. UFSM
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